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pede que o universo renda .a sua

palavra adevida homens em:. que

todo ojoelho se dobre; to 0 opodeIr

se abata, todo o orgulho se anni-

quille, toda a curiosidade se cale,

toda a rasão se humilde; que a sua

voz seja o oraculo de todos os ho-

mens, que occupe o logar da luz, da

sciencia, da eloquencia, e da rasão;

que tanto os sabios, como os igno-

rantes se submettam; que ninguem

empreheuda profundar os thesouros

de sua sabedoria, entrar no recon-

dito de seus conselhos; e que nos

encerremos todos com S. Paulo na

obscuridade de seus mysterios.

O Senhor fallou (dizem os pro-

phctas) com conhecimento e exame:

immudecei pois fraca rasão! Senti-

mentos impostores, lagrlmas enga-

nadoras dissipai-vos! A palavra da

Providencia só busca corações do-

ceis. e não especuladores; e iallau-

do ella adoremol-a, e fiquemos 31-

lenciosos.

Pede em segundo logar um sa-

crificio inteiro, e universal ._ Longe

da pertençâo de que seja livre ao

homem escolher as verdades da re-

ligiâo, augmentur ou diminuir al—

guma coisa à palavra divxua; sub—

metter-se só & certose determinados

dogmas; hesitar, e suspender a ad-

missão d'outros, nós devemos dar

um completo assenso às verdades

revelladas por Deus; e devemos

acredital-as todas sem excepção: aº

AFé

Não pertendemos dissimular a

difficuldade, e o rigor das obriga-

ções da fé: mas tambem não quere-

mos oecultar suas vantagens e do-

çuras; não queremos que o christão

progride em suas ingratidões Vitu-

perando a Providencia em seus pro-

prios beneficios: o que desejamos

pois é que elle comprehenda que a

fé não é uma vil servidão, mas sim

uma submissão cheia de liberdade,

que é um jugo suave, e doce, e não

um peso oneroso.

Todos os Santos Padres ami-mam

unanimementegue a te éuma espe-

cie de sacrificio, e de holocaustº.

por via do qual se immoln a Deus

uma orgulhosa rasão, a que Tertu—

liano dá 0 nome—de primeiro ini—

migo de Deus. de primeiro Inimigo

de seu soberano dominio; —mas el-

les tambem nos dizem, que com

quanto este sacrifício pareça rigo-

roso, é todavia d'eile. que provem

a verdadeira felicidade do homem;

e ainda que custa submetter-nos a

clic, nós somos felizes com esta

submissão.

Que nos pede Deus pelo direito

—da soberania—que tem sobre to—

dos os espíritos, e sobre todos os

corações?

Pede primeiramente um sacrifi-

cio absoluto, uma obediencia cega:

  

        

   

  

       

  

     

     



O

 

clªras, e as obscuras, as quese con-
ceb »m sem trabalho. e as que o de-
mandam para se conheceremzaquel-
las,_ de que gostamos; e as que não
exeltnm nossa affcição: as que são
conformes & razão. e as que se op-
põem a ella. Tanto se deve crer nos
mysterios da Trindade, e da lnearv
nação, que são occultos & nossos
olhos; como na divina Euchnristin,
qu ' apesar dos sentidos nos dizerem
ser pino, e vinho. a fé nos ensina
que é o verdadeiro corpo. e sangue
da vzctima do Calvario. Devemos
conservnr na totalidud

da tradição;

tinccão da fé. qualquer divisão, que
se faça em seus dogmas;
como pensa Santo Agostinho, & fé"
uma só, e negar um só arli
la, é abandonei-a in totum.

. Ter uma fé generosa, e magna-
mmu, declaral-u solenmemente,
na presença de todos em
ber Supremo, não & trahir ou dissi-
mularaeis os devêres do verdadei'
ro christina. que deve dizer como o
prophetu-rei:——Credi'dí propter qzma
locutns sum.

Deus recommenda silencio iu rn

Zãºnnus não à fé: o slencio d'aquel-
la e um tributo religioso. e Odin—ml
seria uma perfidi

ção; pois, segundo

apostolo—crê

e o deposito suas creaturus: toda a
e ter como inteira cx- funda n'ella.

CHRISTIANISMO,
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mas uma obrigação tão solemne,qnc

desde que qualquer trepida derramar

por ella o seu sangue, fica logo

morto para com Deus.

Devemos por tantocrêr em todos

os dogmas da fé sem exame, Sem

discussão, sem excepção, e sem dis-

simulação: é um Deus. que o orde-

na a. todos. e primeiro. que tudo:

faltando pois este sacrifício. todos

os outros são reprovados.

A maior virtude dos christâos é

a submissão: (% esta a primeira ho-

menagem. que o Crendor espera de

religião se

Eis o que o concílio de Trento

por que. chama—o preciso preceito—da 'é:

e uma crença cega em sua submissão,

go del- universal em sua adhesão, publica

e solemne em sua profissão.

Exposemos as obrigações. e ri-

c rigores da fl»: fallnremos de suas

prol dº consolações, e doçuras.

C.cG.
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a expressão do larguei os olhos para (Jin.—iu e rude

—se de coração p::rn Como dª Cruz, e 50 da Cruz (in.—'till!

ªº!“ justificado: e confessa-se de bog. O balsamo que mata 3 [June e :| sede!
.o

— «..

ca para ser lvo.——
-

.A salvação depende por conse-
gumte da confissão da fé: devemos
Por ISSO fullar com liberdade. e
írnnquezn & sua linguagem, quando
sem necessario: dar—[hc n'este caso
um testemunho authentico, ainda à
custa da propria vida: derramar
110880 sangue por confessar o nome
de Jesus-Christo perante os liberti-
nos, ou tyrannos, Casares, ou des—
patas, nos tribunaes, ou nas praças.

Snbeis (diz Tertuliano) o que é a
fé? E uma obrigação ao martyrio;

Almas ingennns para qnvm :) vida

E” como szmho de [zerennc gusu.

Vôde bem se ha caricia que se iguala

A' doçura d'aquelle olhar piedusu!

Magdalenas do amor, trnzni essencias

Ungi de novo os pés do moribundo,

Que estiradu na Cruz, l_vrio pendido,

Veio morrer para dar vida ao mundo!

S. D.

')———-—_
,“
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0 Santo Sacrifício

I

[ni lliezouro inaprcciarel

(: impreiienderiis claramente por isto
que te digo que tudo o que se refere a al-
ma (e muito mais importante do que aquil—

pnr conse—
ln que se refere ao Corpo, e,

guinie. que os tliesouros ospinluacs são.
pela sua prOpria natureza, infinitamente su-
periores aos uiateriaes. Pois bem; o the-

snuro de que vou [aliar-le (& entre todos
os espiriluaes o mais excelleute e valioso:

o seu valor é tal, que não pode ser apre—
ciado, porque e infinito. Numa palavra:
vou fatiar-lo do soberano e Santíssimo Sa-
crifício da Missa, ao qual chama S. Fran-
cisco de Salles «snl dos exei'citos espiri—
maes, centro da Religião chi-islã, alma da

devoção, vida da piedade. mysterio inclin-
vcl. que oumprehendo o abysmo da carida-
de divina, pelo qual Deus, unindo- se real-

mente a nos, nos communica com magni-

ficencia as suas graças e favores.»

Assim e, com elTeito. O soheranu e

santíssima Sacrifício da Missa e, conside-

rado em si iiwsmo, o auto mais augusto e

principal da Religião Christino centro d'el-

la, () misterio inolíavel (como diz o refe-

rido Santo) que cornprnhende o aliysmoda

caridade divina, e o seu valor é infinito,

porque a Violiina que n'esse santo Sacrifi-

viu se oiíeroce a "eu.—', e Deus mesmo; e

(:unsiileraiio em relnçzin a nós. é um tlie-

smiro raiins'ssimo. inaprecinvel. porque
n'eiin o por illa Deu—' nos ouum'iuníca o
dorrrnna :| mãos riu.-ias sobre nós as suas

grau).-as c. misericnrdias; o innxgolavcl e di-
vinn llicsourn da sua «unidade.

Pois bem; este riquíssimo tiicsnnmque

:i paternal bondade de Deus põe [no mise-

ricordiosa (: generosamente a nossa dispo-

sição. do tal modo, que podemos ser do-

nos (folha e servir—nos d'eile todo inteiro
no instante em que quizer-mos, nada. ou
quasi nada,. aproveita à immensa generali-
dade dos cbristãos; não aproveita a uns,

porque, conhecendo-o, não o estimam nem

apreciam, nem querem utilisal-o; c não

   

aproveita nos outros, porque, nem sequer

conhecem o seu valor, nem sabem que po-

dem ser senhores e possuidores de tão va—

iiosissiino thesouro, no instante em que

quizerem .

E assim uns e outros, isto é, aimmen-

sa maioria dos christãos, podendo ser im-

mensamente ricos, vivem pobres e mise-

raveis, passando angustias, diiiiuuldades e

trabalhos, e experimentando mil necessi-

dades aiilictas que nunca conseguem sa—

tisi'azer, assemelhando-se ao homem que,

podendo ter rica e esplendida meza abun-

dnmento servida. carece até do pedaço do

pão necessario para o sustento; ou aquella

que. tendo a agua nos labios, se abrasa

de sede, por não querer ter o trabalho de

babel-a. Podem ser immonsamente ricos

com o riquíssimo thesouro das “praças &

favores divinos que Deus lhes oiIercne e

quer communicar-lhes pelos meritos infi—

nilos de Jesas Christo, Victima sacrosanta

que se nifereoe a Deus no Santo Sacrifício

da Missa, e menºs-prezam insensala e te-

merariamente aqnelie riquíssimo thesouro

de graças e favores, preferindo viver po-

hrcs, miei-aveia e famintos. . .

Pode dar-se maior insensatez nem mais

cuipavol temeridade?

Lenda do Menino Jesus

Um dia faltava o pão na humilde es-

tancia de Nazareth. S. José havia suocum—

bido ao peso d'uma grave infermidade, o

os ricos. a quem elle tinha prestado rele-

vantes serviços, negavam-lhe a escassa

mercê devida ao seu trabalho.

Grande magna devorava a Virgem lm-

maculada, que amiudadas vezes lançava os

olhos razos de lagrimas para o seu Jesus,

solfrendo paciente a negra fome.

«Tão pequenino, murmurava Elia, e &

soiTrer tanto!»

«Meu filhinho, falta-nos o pão, e di-

nheiro para o comprar. Toma esta cesti-

nha, e vae a casa de Simonides; sendo ri-

Conh'nua
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ca_e amiga dos pobres, pôde ser que nos

allivie de tamanha necessidade.»

_ Jesus obedeceu logo. A angustiada Mãe

imprimiu-lhe um beijo na face, e Elle par-

tiu súsinlio

Ao longo do caminho o divino Menino

entoava maviosns cantos. e os passarinhos,

attrahidos por aquella melodia celeste,voa-

vam em redor d'elle e acompanhavam-no

alegres.

Dep-is de meia hora de viagem Jesus

ponde enxergar o palacio, que alvejava ao

longe. Continuou a sua marcha, e, chega-

do à porta. bateu de mansinho.

A poucos instantes de espera assomnu

a uma janella um creado, que lhe pergun-

tou:

—-Bello menino. que desejas?

—Queria t'allar com a senhora, respon-

deu cum doçura 0 meigo Jesus.

() creado desceu, e, apontando-Ihe uma

escada coberta de rica tapeçaria, lhe disse:

sobr-...que em cima eurontraras quem te

guie e conduza a sua presença.

Jesus subiu e longo escadorio, e no

topo encmitrou outro creado, que, por.—ina

vez. lhe perguntou:

=Qne deSojas menino?

——l)esejava mim com a senhora do pa-

lacio. respondeu Elle.

Depois de lhe mandar sacudir o ph, lc—

vou—o por um espaçoso corredor.

Quasi no extremo descerrava-se uma

porta, que deitava para um rico Salão. .in-

sus acercou—se de Simouides, Szttl'lmt-“t

eortezmente, e esperou que ella lhe dlll-

gisse a palavra.

—Amavel menino,que desejas de mim?

perguntou dali] a instantes a rica senhora,

que estava sentada u'nma t'ªtlt'll'1 dourada.

—Minliã mãe não tem pão; o por isso

mandou me aqui pedir-vos uma esmolla,

porque a fome que temos é muita e mui

intensa.

—Mas Jose não trabalha? perguntou

Simouides.

—Nf;o; ha dias que está muito doente.

—Pois eu, tornou Simonides, não dou

esmolla senão aos verdadeiros pobres.Jusé

pode li'atxilliar. Vac pois em paz.

O CHRISTIANISMO

Jesus inclinou com doçura e humilda-

de a cabeça, e sabia. Na passagem saudou

os creados, e tomou o caminho de Naza-

reth, tendo nnrosto estampada uma triste-

za que despertava compaixão nos mais du-

ros corações.

O sol tinha declinado já, e o crepns-

culo vespertino estendia pela terra as suas

negras sombras. Jesus caminhava. exliaus-

to e silencioso. Não tinha já alento para se

unir. por meio da sua voz celestial, aos

doces murmurios da brisa nocturna e aos

cantos alegres dos habitantes dos bosques.

De subito ouviu n'uma modesta chou-

paua duas vezes argentinas, que entoavam

() hymno da Providencia. «O' Deus, tu que

prodigalisas () alimento ás avesinlias, não

deixeis morrer de fome os filhos de Is-

rael».

Jesus fez um esforço e ia associar-so,

tomar parte na oração fervorosa de duas

creancinhas que assim cantavam, quando

uma d'ollas gritou: «Mama, olha o bom

Jesus de Nazareth»; chama por elle.

E, sem esperar resposta da mãe. as [mas

criancas acercaram-sc d'Elle. e iustaram

para que entrasse em sua casa.

— Olha que hellos fran-tos temos aqui;

vem e repartiremos comtigo. E começaram

logo a laucar-lh'os para o seu hotsite.

Jesus sorria docemenle. quando aquel-

la pobre mãe veio cliainal—o.

— Anda, estás sosinlio na rua, agora

tão perto da noite.

Jesus comecou a Contar-lhe o que pas-

sava em sua casa, mas sem deixar cair

dos seus labios uma anixa sobre o pra-

eedimento de Simonides.

-— «Deves ter muita fome», disso a

compassiva Serapia, pois ("S d'uma ilude

tão tem-al Vou preparar-te alguma coisa

para comeres.

-— E tendes acaso alguma e. isa para

me dar? disse Jesus.

— Logo virá meu maridb euos trará pão.

Cordinua.


